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Poe a pino e iu r̂ole.

i s s o  nr Liúugiapliia Satdtt, ma da OllTeiia aa Canoa, 13 IT3

Ayuntamiento de Madrid



278 o  ANTONIO MARIA J I  D E  A G O S T O  D E  1 8 8 2

A''

■ 4(D.

ís ^ - '
V

V l i f í l l

m

7?fVI?TH WiiKí«iST)OJl 

C 0S T \

\  TliOíllítW^S m

W  -
£SCK1^®KÍ« -TIlJflBRTIlOfíSíflO

i . y r < ’  ]ou- 1 ?  . . '

, iS ? « i

7 ‘vi.<l I' 41 ‘  ■
I I  ' h. ;ii

'Kl. .jiilli.j.
7 Ĵ
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SOIVETO
Cocitibelro. todo u&ao,
Com 900M plmanu, lO. 
Arrujei um fuiiim dó 
Cum do« (ooetM de Simuiu.

De Docturno, horroroso pesadello 
Foi na mente sombria atormentado,
Inda palpita da visão lembrado,
Esfria a carne, erriça-se o cab ello !.. .

Vê de um lado a macaca a ir-lhe ao pello 
E cuida que lhe sae mosqueiro o gad o ...
A bicha a rabear vê de outro lado
Como a qu'rer metter tudo em um cbinello!'.. ■

Co’a Granja e com o Zé se vê malquisto;
Ao longe a gloria laureada e bella 
Ouve a bramar-ihe: de te honrar desisto!

Mostra a cara, ora branca, ora amarelta. ■ ■
Mas a coisa inda é mais —  não páxa nisto:
Vê a c’rêa ■ ;. e o Bum ay a olhar para ellA!

PALATRAS DK DOSA lO iA R C H IA
Vejo mosquitos M r cordas, 
Aturde-me um féro grito;
Aqui d’el-rei peixe frito 
Que em calças pardas estou!
A menina ío  barrete 
Quer saltar-me ao gallinbeiro .. .  
E até já no Limoeiro 
Entre meus ferros pimpou!

Valei*rae, ô cabos de guerra, 
Mãos de bronze e peitos d’aco. 
Pondo em campo o estardalhaço, 
Irmão gemeo do chimfrim:
Mão se diga que na patría 
Das alfaces e pepinos 
Já não tenho paladinos 
A quebrar lanças por mim.

Alerta contra a menina 
Linguareira e abelhuda,
Que a toda a g ^ t e  que estuda 
Dá cóca ■ .. não sei porque;
—  Disse; e o exercito bravo 
Sae a campo a bradar—  morte, 
Commandado pelo forte 
General A tn^ em  o vi.
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A. conquista de Fortng-al

K

0  correspondente do joraal francez Le Parlamení, conta 
que vindo para Portugal se encontrara no caminho de ferro 
com um omcial aduaneiro hespanhol, coro 0 qual travara 0 
seguinte dialogo:

— Vou para Halpartida, disse 0 hespanhol.
— E eu para Portugal, replicou 0 francez.
— Ah I vae para Portugal! Porluguezes povcos t toucog, 

diz um provérbio. No que elles mostram princípalmcnte pou­
co juizo é em não perceberem que tinham tudo a ganhar em 
se unirem comnosco, formando uma só nação.

(0 correspondente declara que não é da mesma opinião. 
Pela nossa parte, muito obrigado.)

O hespanhol continuou:
—  Havia diversos modos de realisar a união: um d’elles, 

per exemplo, era declarar 'a guerra a Portugal e deixarmo- 
nos vencer. D’este modo fazia-se a união em proveito d’elles; 
mas em breve havia de succeder pela própria força das cir­
cunstancias que os 17 milhões de hespanhoes absorvessem 
os 4 milhões de portugueses.

—  E’ engenhoso I exclamou 0 francez maravilhado.
—  Mas ainda havia outro modo de realisar a nniào; que 

era obrigal-os a render-se pela sede!
—  Isso é sório?
Seriissimo, como lhe vou provar. Os quatro tios princi- 

paes, Douro, Minho, Tejo e Guadiana, nascem em Bespanha; 
}ã vè que não (inharoos a fazer mais nada do que desviar 0 
curso d’estes rios - ■ ■

—  Isso é prodigioso e muito parecido com aquelle pro- 
jeclo de eigotar a agua do estreito de Gibraltar com esponjas 
para as esquadras inglezas encalharem em sêco.

/

De todo este dialogo concluimos que a Hespanha * 
um cabo de guerra tio ardiloso para fazer conquistas levaudo 
bordoada, não sabe sequer que a capital d'es1es reinM naq 
póde ser tomada pela sede emquanto não derem voz de pri­
são ao Alviella e ao sr. Pinto Coelho.

•Quanto ao resto, é a malagueta do costume.

O SB.t.yxro e 0  'pa.ssaĝ eli-o

Ui '

0'iW'

No fundo de ama caverna 
Uoi satyro e a  filharada 
A nm caldo verde arranebavam 
Em alegre patuscada.

Era nm gosto vei-os lodos 
Zás que traz a dar ao dente;
Não tinham pratos nem toalha, 
Mas appetite excellente.

Fugindo à chnva, um viandante 
Entra a passos apressados, 
Aquecendo com a bocca 
Os seus dedos regelados.

Convidam-o para 0 caldo.
E  elle acceita a toda a pressa; 
Mas 0 caldo vae soprando 
Para que 0 caldo arrefeça.

— P’ra que serve tanto bafo? 
Diz-lhe 0 satyro bravio.
— Com um, minhas mãos aqneço, 
Com outro, teu caldo esftio.

— Será tudo como diz,
Mas— rua— faça favor:
Os diabos levem a bocca,
Que sopra 0 frio e 0 calor.

A  fabula vera de moide 
Para certos jornalistas.
Que sopram hoje a favor, 
Amanha contra os fontislas

■ V

r>
Eu cá só me governo com bagc
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E  u n i c o !
A policia do Porto mandou distribuir pelos ourives o aviso. 

uue em s c ^ d a  publicamos, com um desenho aimexo, de que 
namos copia Qel, o que juramos pela nossa salvação eterna, so 
tanto é preciso para que se não acredite que a pintura é da 
nossa lavra

\ ^ 7 :

I M I > O r i , T A J V T E

Em a noite de 13 de agosto de 1882, roubaram, do bolso
da esposa do sr. Manoel Gonçalves Pereira de Andrade, no Pa- 
lacio de Crystal, uma bolsa de prata com dinheiro do mesmo
metal, uma libra em ouro, um anel com brilhantesmludosqua­
drado sobre o comprido, um dito com esmeralda verde no cen­
tro rodeado com brilhantes, um dito com sapbyra escura no 
centro e rodeada de brilhantes.

Gratiflea-se com 90I1X)0 réis, quem entregar estes otúe-
■ , Go-ctos, na rua Nova de S. Domingos n." 75, Porto, ou rua do  ̂

dintio n.° 27, em Mathosinbos; e de outubro em deante, em 
Lisboa, rua do Principe n * 101— 1.” andar.

' •  a
t - fK

A redacção— exeellente! 
Mostra o desenho perícia. 
— Uma pergunta inuocente: 
O desenho é da policia 1

‘ \_
hT il'.'

0 9 U E  ío ) J E  K s v r K - - -  ^
í H - S B  y E V í

Petição de HÍQUe Bítieiro ao 
rei Zilu

Senhor que nos mandas. 
Senhor que nos reges,
E tanto proteges 
Os bons syudicatos; 
Senhor que dispões 
D'offlcios, prebendas, 
Grau-cruzes, commendas 
E d’oiBcialatos:

De mais medalhões 
Senhor não me crives, 
One a montra de ourives 
Senhor me reduzes.. - 
Por mais que me alargue 
—  E’ força que o diga — 
Não tenho barriga 
P ’ra tantas gran-ernzes!

Por todos os lados 
Medalhões encedxo, 
Por cima, por baixo. 
Nas costas, no peito! 
Não posso meter-mc, 
Puxar um escarro, 
Fumar um cigarro. 
Fazer um tregeíto!

Se teimas na birra,
Ao peso dos oiros. 
Vergando estes coiros 
Mão tujo nem m u jo .. .  
E peço emprestada,
P’ra ter onde os ponhn, 
A pansa medonha 
Do Rosa A raiijo!

As fitas com que uu 
As fardas eunastro, 
SeiTÍeim de lastro 
N’um grande pangaio; 
£  só se accommodam
(P’ra elle que orgulho!, 
......................... lhoNo gordo baudul 
Do gordo Sampaio I

Suspende o diluvio 
De tanta venera.
Que já  degenera 
Em rigida espiga - . .
Espera que eu seja 
•Mais gordo e pansudo... 
— Já vês qne isto é tudo...  
Questão de b arriga...

Pam. u
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THEATROS-COLISEO DOS RECREIOS
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Pelo que v e jo  deve ser esta a graode Mariní mas pelo que ouço pode ser a da semaaa 
passada.
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